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Relação entre indicadores socioeconômicos e cobertura na atenção à saúde bucal em muni-
cípios do Estado de Goiás 

Renovato SR, Queiroz MG, Siqueira PC

Pesquisas que relacionam indicadores socioeconômicos e atenção à saúde de populações 
são escassas, principalmente em Goiás. Este estudo visou produzir um diagnóstico situa-
cional dos municípios goianos a partir destes indicadores. Foi realizado um estudo ecológi-
co transversal dos 246 municípios de Goiás, com dados obtidos a partir do Atlas de Desen-
volvimento Humano, CFO, Sistema de Informação da Atenção Básica e do Fundo Nacional 
de Saúde. A partir de quatro indicadores socioeconômicos (ISE) - Índice de GINI, IDH, renda 
per-capita e taxa de analfabetismo, foi realizada análise de cluster (Two-Step clustering) para 
segmentação dos municípios. Foram formados três subgrupos definidos por estratos dos 
ISE: municípios com indicadores altos (n=25), intermediários (n=177) e baixos (n=40). Os 
três subgrupos foram comparados em relação a quatro indicadores de assistênci a à saú-
de: número de habitantes por cirurgião-dentista (hab/CD), Piso de Atenção Básica Variável, 
cobertura pelas equipes de saúde da família (ESF) e de saúde bucal (ESB). Houve maior alo-
cação de recurso financeiro e maior cobertura pela ESF e ESB nos municípios com piores 
ISE. A relação hab/CD mostrou uma maior concentração de profissionais nos municípios 
com melhores ISE. Evidenciou-se que o princípio da equidade do SUS está contemplado, 
pois o recurso financeiro repassado e a cobertura de ESF e ESB é maior nos municípios com 
piores ISE. Ao contrário, a proporção de hab/CD é menor nos municípios com melhores ISE, 
seguindo a lógica do mercado. 
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A sAtisfAção de usuários idosos quAnto A Atenção em sAúde bucAl nA es-
trAtégiA sAúde dA fAmíliA 

nery ng, marcelo Vc, dantas mAA

no brasil, o processo de envelhecimento populacional é acelerado, percebendo-se um maior 
uso dos serviços de saúde pelos idosos. Problemas de saúde bucal prevalentes, revelam 
uma maior necessidade de atenção odontológica. A estratégia saúde da família, busca re-
organizar a atenção básica no sistema único de saúde, através de uma atenção integral 
à saúde, centrada na família, priorizando, entre outros, as pessoas acima de 60 anos. em 
2004, iniciou-se a inclusão de profissionais de odontologia na referida estratégia, em Goiâ-
nia, buscando ampliar o acesso das pessoas, residentes nas áreas assistidas pela mesma, 
às ações de saúde bucal. o presente trabalho apresenta os principais resultados de uma 
pesquisa que objetivou conhecer a satisfação de uma população de idosos assistida por 
uma equipe da Estratégia Saúde da Família de Goiânia, quanto à atenção em saúde bucal. A 
abordagem foi qualitativa baseando-se em grupos focais. os resultados demonstraram um 
conhecimento parcial da est ratégia saúde da família, por parte do grupo pesquisado, com 
demonstrações variadas de sentimentos e opiniões a respeito do serviço. A satisfação foi 
relativa, sendo positiva ao se referir a experiências passadas, destacando o relacionamento 
interpessoal profissionais-usuários e a qualidade das atividades clínicas e extraclínicas, e 
negativa ao se tratar de problemas do cotidiano inerentes ao acesso, atenção direcionada ao 
idoso e sua família, resolutividade e eficiência no planejamento das ações.

Palavras-chave: idosos, saúde bucal, saúde da família.
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Programa de educação Pelo Trabalho Para a Saúde (PeT-Saúde): uma ação mulTi-
diSciPlinar em uberlândia-mg  

HervAl AM, lOureIrO rMT, rAMOS lBM

O PrOGrAMA de eduCAçãO PelO TrABAlHO PArA A SAúde (PeT-SAúde), InSTITuídO PelA 
POrTArIA InTerMInISTerIAl n° 1.802, de 26 de AGOSTO de 2008 dO MInISTérIO dA SAúde, 
SOMA-Se A SeCreTArIA de GeSTãO dO TrABAlHO e dA eduCAçãO nA SAúde (SeGTeS) e AO 
PrOGrAMA nACIOnAl de reOrIenTAçãO dA FOrMAçãO PrOFISSIOnAl eM SAúde (Pró-SAú-
de) OBjeTIvAndO reOrIenTAr A FOrMAçãO de TrABAlHAdOreS COM ênFASe nA ATençãO 
BáSICA. dIAnTe deSSA PrOPOSTA, eM uBerlândIA-MG, A unIverSIdAde FederAl de uBer-
lândIA APreSenTA O PeT-SAúde: “APrender, enSInAr e PenSAr!” TendO CAráTer MulTI-
dISCIPlInAr e InTeGrAndO OS SeIS CurSOS dA áreA dA SAúde: MedICInA, OdOnTOlOGIA, 
enFerMAGeM, BIOMedICInA, eduCAçãO FíSICA e PSICOlOGIA. O deSenvOlvIMenTO dO PrO-
jeTO COnTA COM A FOrMAçãO de GruPOS InTerdISCIPlInAreS de dISCuSSãO e APrOFun-
dAMenTO, AvAlIAdOS de FOrMA PrOCeSSuAl COM CAráTer FOrMATIvO e SOMATIvO PelO 
MOdelO de POrTFólIO, e COM PrOduçãO de COnHeCIMenTO ATrAvéS de PeSquISAS nA 
ATençãO BáSICA. OS GruPOS SãO COMPOSTOS POr AlunOS, uM PreCePTOr e uM TuTOr, 
que deSenvOlveM ATIvIdAdeS eduCATIvAS COM A MeTOdOlOGIA COnSOAnTe COM A eduCA-
çãO PerMAnenTe eM SAúde. OBServA-Se que, O PeT-SAúde é uM IMPOrTAnTe InSTruMen-
TO PArA O CuMPrIMenTO dOS OBjeTIvOS dO SuS AO OrdenAr A FOrMAçãO de reCurSOS 
HuMAnOS nA áreA dA SAúde dIAnTe de uMA reAlIdAde vIvA e COMPlexA. 

PAlAvrAS-CHAve: OdOnTOlOGIA, eSTrATéGIA SAúde dA FAMílIA.
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Aprender e ensinAr em sAúde BucAl é divertido 

vAz cG, novAis to, vAz mm

As Ações de promoção de sAúde priorizAm As Ações do estAdo e individuAis, 
pArceriAs intersetoriAis e estABelecer meios que visAm educAr em sAúde.
diAnte disso,os Alunos do terceiro período dA FAculdAde de odontoloGiA 
dA uFG desenvolverAm um estáGio nA escolA municipAl Benedito soAres de 
cAstro.o oBjetivo deste trABAlho é de desenvolver de modo divertido e in-
terAtivo AtividAdes educAtivAs e promocionAis.A metodoloGiA utilizAdA Foi 
A dA proBlemAtizAção pelo método do Arco.durAnte o estáGio perceBeu-
se que o AmBiente dA escolA não FAvorece A promoção dA sAúde,por ser 
AcidentAdo,escorreGAdio e com poucAs áreAs coBertAs e tAmBém não es-
timulA A pArticipAção sociAl.porém A escolA contA potenciAlidAdes,como 
AtividAdes lúdicAs, contAdores de estóriAs,dAnçA e ABAstecimento contí-
nuo de AlimentAção.diAnte deste cenário,os AcAdêmicos plAnejArAm Ativi-
dAdes educAtivAs e promo cionAis.As AtividAdes educAtivAs ForAm trABA-
lhAdAs com temáticAs vAriAdAs,como A AnAtomiA dA BocA;cárie e doençA 
periodontAl e técnicAs de escovAção.ForAm distriBuídos pAnFletos Aos 
proFessores.As AtividAdes promocionAis ForAm direcionAdAs A sinAlizAção 
dos locAis mAis periGosos quAnto Ao trAumAtismo.pôde-se veriFicAr A im-
portânciA deste estáGio pArA As pArtes envolvidAs.pArA os inteGrAntes dA 
escolA,elA representou mAis esclArecimentos A respeito de sAúde BucAl.
pArA os AcAdêmicos,representou o primeiro contAto com A populAção,o 
que contriBui diretAmente nA suA FormAção proFissionAl,com consciênciA 
sociAl,éticA e diversiFicAção dos cenários de práticAs.

pAlAvrAs-chAve:sAúde BucAl; educAção em sAúde; promoção dA sAúde.
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Diagnóstico e Planejamento no Tratamento Restaurador Estético 

Brandão NA,  Rodrigues PCF, Castro FM

O mundo vive atualmente a era da estética, sendo este um conceito altamente subjetivo 
relacionado a fatores sociais, culturais e psicológicos que se alteram em função do tempo, 
dos valores de vida e da idade do indivíduo. Desta forma, na crescente busca por tratamento 
odontológico com finalidade cosmética, a avaliação das expectativas do paciente e o enten-
dimento das possíveis soluções terapêuticas tornam-se essenciais antes de iniciar qualquer 
planejamento. Uma seqüência de procedimentos pode ser feita para obter informações im-
portantes para a elaboração de um planejamento estético individualizado, a começar por um 
exame clínico detalhado, que deve ser complementado com radiografias, fotografias e mo-
delos de estudo. Técnicas que auxiliam na previsão do resultado final, como o enceramento 
diagnóstico e o ensaio restaurador diagnóstico intra-oral (“mock up”) ta mbém podem ser 
essenciais quando do planejamento de uma reabilitação estética. Assim, a construção do 
plano de tratamento exigirá a interação entre profissional, paciente e laboratório, condição 
imprescindível para a obtenção da excelência não apenas em termos estéticos, como tam-
bém nos aspectos biológicos e funcionais. Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo, 
a partir da documentação de casos clínicos, discorrer sobre estratégias clínicas que visam 
facilitar o diagnóstico, planejamento e execução das restaurações estéticas em dentes an-
teriores, possibilitando trabalhar com uma maior previsibilidade de resultados e máxima 
preservação da estrutura dentária.

Dentes anteriores, estética dentária e planejamento.
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Condição de saúde bucal e nível socioeconômico em escolares de 12 anos na 
cidade de Goiânia

GOnçAlves MM, FreIre MCM, reIs sCGB, BAlBO Pl, leles Cr

vários estudos epidemiológicos avaliam a relação entre saúde bucal e status socioeconômico. entretanto, 
na região Centro-Oeste há poucos estudos que fazem essa associação. Diante da importância em conhecer 
a influência da desigualdade socioeconômica na saúde bucal para o planejamento e avaliação das ações 
de saúde o objetivo deste estudo foi relacionar as prevalências de cárie, doença periodontal, fluorose e má-
oclusão com o nível socioeconômico, em escolares de 12 anos da cidade de Goiânia-GO. realizou-se um 
estudo transversal em 2003, que foi uma ampliação do Projeto SB 2000 a metodologia utilizada foi a mesma 
do levantamento epidemiologico sB-Brasil, 2003. Fizeram parte desse estudo indivíduos de 12 anos de 
idade, de ambos os sexos, de escolas públicas e privadas. A amostra probabilística foi calculada usando-se 
uma fórmula para proporção simples com base na prevalência de cárie encontrada em 1998 e foi seleciona-
da de forma aleatória em dois estágios. O nível socioeconômico foi determinado pelo tipo de escola (pública 
e privada). Para comparação entre os grupos utilizaram-se os testes de Qui quadrado e Mann Whitney U. 
Os resultados mostraram que houve diferença entre os dois grupos para todas as variáveis investigadas. 
Os escolares de instituições públicas apresentaram índices mais elevados de CPOD, condição periodontal 
(CPI) e oclusopatias (DAI) do que aqueles de escolas privadas (p<0,05), quanto a fluorose, os de instituições 
privadas apresentaram maior severidade (p<0,05). Conclui-se que a saúde bucal sofre influência do nível 
socioeconômico.
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